
to, passaram a ser hipóteses 
mais remotas. 

Embora já tenha decidido 
que terá participação ativa na 
eleição de 2002 e já esteja tra-
balhando pela reedição da 
aliança partidária que apóia 
seu governo, Fernando Henri-
que não vai dizer tão cedo sua 
preferência. Mas, nas conver-
sas com os aliados, vai alimen-
tando todas as possibilidades, 
ao gosto do interlocutor. Um 
auxiliar resume a tática: 

— O presidente dilui as in-
formações. Nunca fala tudo 
para um só, mas concentra a 
opinião de todos e assim vai 

consolidando sua posição pa-
ra o jogo sucessório de 2002. 

É com seu partido, o PSDB, 
que Fernando Henrique mais 
exercita a tática diversionista. 
Tucanos que passaram por 
seu gabinete saíram com dife-
rentes impressões. 

É óbvio que seu candida-
to natural é o Serra — garante 
um ministro. 

Não tenho dúvida de que 
o nome da cabeça e do cora-
ção de Fernando Henrique é 
Covas — diz outro tucano. 

Ele aposta na economia 
forte para lançar Malan — afir-
ma um terceiro. 
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O c00  aça-o de FH balança entre Serra e Malan 
Na cotação do Palácio do Planalto, diminuem as chances de Covas e Tasso para a sucessão presidencial de 2002 

Adriana Vasconcelos 
e Diana Fernandes 

BRASÍLIA. Pedro Malan ou José 
Serra? Esta é a pergunta que 
paira hoje sobre a República e 
deixa no ar a dúvida sobre o no-
me preferido do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso para 
disputar sua sucessão. Nos úl-
timos dias, interlocdtores pala-
cianos se convence r am de que 
o coração do presidente balan-
ça entre esses dois ¡nomes. Os 
governadores Mário Covas e 
Tasso Jereissati, ouras opções 
tucanas com quem éle tem tido 
dificuldades de relacionamen- 

No Governo, o discurso ofi-
cial é de que o assunto é pre-
maturo. Nos bastidores, contu-
do, o debate é intenso e os mi-
nistros Malan e Serra não con-
seguem mais esconder suas as-
pirações. E o próprio presiden-
te acaba traindo certa inclina-
ção por esses nomes. Malan, 
por exemplo, deixou de lado o 
discurso comedido que pautou 
sua atuação à frente do Minis-
tério da Fazenda no primeiro 
mandato de Fernando Henri-
que. Ultimamente, não deixa 
críticas sem resposta, mesmo 
que elas venham de políticos 
experientes, como o presiden- 

te do Senado, Antônio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), ou o pre-
sidente de honra do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Seu pro-
blema, hoje, é ser aceito pelos 
partidos da base aliada, inclu-
sive o PSDB. 

— Malan teria chances de 
ser candidato isolado do PFL. 
No PSDB e no PMDB, ele não 
tem apoio — diz um cardeal 
tucano. 

Mas no Planalto o ministro 
da Fazenda não encontra um 
clima tão hostil. Sua candida-
tura é apontada como a que 
melhor representaria a conti-
nuidade da administração de 

Fernando Henrique. 
— Malan é um trator, um be-

que. Apesar das pressões para 
derrubá-lo, desde que foi no-
meado em dezembro de 94, ele 
permanece firme. Sobreviveu, 
inclusive, à desvalorização do 
real. É um monstro — se der-
rama em elogios um auxiliar 
próximo do presidente. 

Serra, diante da resistência 
aparente de Covas a entrar no 
jogo sucessório, desponta co-
mo nome preferencial do 
PSDB. Ele articula, desde o 
ano passado, a aproximação 
com o PMDB. Mas, no PFL, en-
frenta resistências. ■ 
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